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RESUMO 
Tripes tem causado danos em nectarina no município da Lapa (PR) e o controle não tem sido satisfatório. Os objetivos deste 
estudo foram determinar as espécies de tripes em nectarina na floração e a eficiência dos inseticidas cloridrato de 
formetanato e spinosad no controle de tripes na floração. Foram utilizados dois métodos de amostragem: armadilhas 
cromotrópicas e batida de ramos. Foram identificados Frankliniella occidentalis (Pergande), F. schultzei (Trybom), F. rodeos 
Moulton, F. serrata Moulton, F. gardeniae Moulton e Thrips australis (Bagnall), pertencente à família Thripidae, e Haplothrips 
gowdeyi (Franklin), da família Phlaeothripidae. Frankliniella rodeos e F. serrata foram registrados pela primeira vez em 
nectarina no Brasil. Os resultados mostraram que o inseticida cloridrato de formetanato se mostrou mais eficiente no controle 
do tripes na floração, entretanto possuindo um residual inferior ao spinosad; as armadilhas cromotrópicas de coloração azul 
são mais efetivas na captura de tripes que as amarelas.  
PALAVRAS-CHAVE nectarina, tripes, amostragem, controle químico 
 
ABSTRACT 
Thrips has been damaging nectarines in the municipality of Lapa (Parana, Brazil) and attempts at control have not proved 
satisfactory. The aim of this study was to determine the thrips species attacking the nectarine blossom and the efficacy of 
formetanate hydrochloride and spinosad in controlling thrips. Two sampling methods were used: chromotropic traps and 
branch beating. The species identified were Frankliniella occidentalis (Pergande), F. schultzei (Trybom), F. rodeos Moulton, F. 
serrata Moulton, F. gardeniae Moulton and Thrips australis (Bagnall) in the Thripidae family, and Haplothrips gowdeyi 
(Franklin) in the Phlaeothripidae family. The presence of Frankliniella rodeos and F. serrata was recorded for the first time on 
nectarines in Brazil. The results showed that formetanate hydrochloride was more efficient in controlling thrips on blossom, 
although residual control was lower than that of spinosad. Blue chromotropic traps were more effective for capturing thrips 
than yellow traps.  
Keys word nectarine, thrips, sampling, chemical control. 
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INTRODUÇÃO 
A nectarina (Prunus persica var. nusciper-
sica) é uma rosácea cultivada em regiões de clima 
temperado e sub-tropical em diversos países (BIASI 
et al, 2004). No Brasil, nectarina é produzida nas 
regiões Sul e Sudeste, com destaque para o Estado 
do Paraná. Nos últimos dez anos, a perda de quali-
dade de frutos de nectarina causada por tripes tem 
sido constantemente relatada no Brasil (Hickel & 
Ducroquet, 1998, Monteiro et al, 1999, Pinent et al., 
2008). A alimentação de tripes na região do ovário 
da flor pode ocasionar a queda das flores e, à medi-
da que ocorre a queda de sépalas e a formação dos 
frutos, as larvas provocam cicatrizes minúsculas 
nos frutos, prejudicando o seu crescimento 
(Pearsall & Myers, 2000). Esse comportamento 
alimentar justifica o monitoramento do inseto desde 
a floração (Teliz, 2007, Haji et Al., 2001, Lopes et 
Al., 2002). 
Dentre as espécies de tripes que são con-
sideradas pragas da nectarina, destaca-se o gênero 
Frankliniella (Thripidae) (Teulon & Penman, 1996), 
um tripes polífago que ocorre em flores de diversas 
espécies de plantas ao redor do mundo. No Brasil 
há registros desta espécie em fruteiras no Paraná, 
Santa Catarina e São Paulo, geralmente associados 
a danos aos frutos (Hickel & Ducroquet, 1998, Mon-
teiro et al, 1999, Pinent et al., 2008, Schuber et al., 
2008).  
O controle de tripes em fruteiras é feito 
com inseticidas (Gonçalves & Guimarães, 1995) em 
sucessivas aplicações, iniciando na fase de flora-
ção, pois nesse momento há a presença de um 
grande número de indivíduos (Jensen, 2000, Lopes 
et al., 2002). Entretanto, o uso contínuo de insetici-
das exige que se faça um rodízio de inseticidas 
para evitar seleção de populações resistentes 
(Jensen, 2000). No entanto, poucos inseticidas es-
tão registrados para o controle de tripes em nectari-
na, o que justifica a realização de bioensaios. 
  Os objetivos deste trabalho são: (i) verificar 
a ocorrência de tripes e (ii) avaliar a eficiência de 
inseticidas em pomar de nectarina na Lapa, PR, 
utilizando dois métodos de amostragem (iii). 
MATERIAL E MÉTODOS 
O estudo foi conduzido em um pomar co-
mercial de nectarina na safra 2007/08, situado no 
município da Lapa (PR) (25°48’ S, 49°54’W), a 900 
m de altitude. O clima da região é do tipo Cfb 
(subtropical úmido) pela classificação de Köppen, 
com temperatura média de 20,4º C no verão e 12,7º 
C no inverno; a precipitação média situa-se entre 
1.400 a 1.600 mm ano-1, com a ocorrência de gea-
da e granizo. O pomar foi constituído de nectarina 
‘Bruna’ com 19 anos de idade, em uma área 1,32 
ha, disposta em 18 linhas, com espaçamento de 
6x3 m (730 plantas/ha). Três parcelas de seis linhas 
foram utilizadas para os tratamentos de inseticida e 
testemunha. Todas as observações foram realiza-
das nas nectarinas localizadas nas duas linhas cen-
trais, havendo duas linhas de bordadura. O terreno 
é plano, cercado de mato nativo característico da 
Mata Atlântica. 
A flutuação de tripes foi obtida com amos-
tragens na fase de floração (FF) (de 14/8 a 
11/9/2007) e desenvolvimento de frutos (DF) (de 
18/09 a 16/10/2007). Foram utilizados dois métodos 
de amostragens, a batida de ramo e armadilhas 
cromotrópicas. O primeiro método consistiu na utili-
zação de um bastão de madeira de 30 cm para efe-
tuar três batidas em um mesmo ramo, contendo um 
buquê de flores e cachopa de frutos, sob o qual foi 
posicionada uma folha de papel branca (30x21cm) 
(Haji ET al., 2001). Foram batidos dois ramos por 
nectarina em 12 plantas por tratamento. Em cada 
buquê foi contado o número de gemas verdes, ge-
mas em flor, flores com queda de sépalas e frutos 
em formação, de modo a caracterizar os estágios 
fenológicos. As datas de contagem do buquê no 
estágio FF foi 14/8, 21/8, 28/8, 4/9, 11/9 e DF nos 
dias 18/9, 25/9, 02/10, 09/10 e 16/10/2007. Uma 
amostra de 100 tisanópteros, coletada no FF, foi 
acondicionada em vidro com álcool 70% e conduzi-
da ao laboratório. Os tripes foram montados em 
lâminas de microscopia e identificados por especia-
lista do Departamento de Ecologia, Instituto de Bio-
logia da Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul, usando a chave proposta por Mound & Marullo 
(1996). O segundo método de amostragem consis-
tiu no uso de armadilhas cromotrópicas adesivas de 
coloração amarela e azul (Bio Trap®, BioControle) 
(24,5 cm x 10 cm) (Segonca et al., 2006). Foram 
instaladas no dia 07/08/07, a uma altura aproxima-
da de 1,80 m do solo (Mound, 2005). Três conjuntos 
de placas foram distribuídos equidistantemente nas 
linhas de plantio para cada tratamento, em interva-
los de 30 m. A troca de placas foi realizada sema-
nalmente, nos mesmos dias da batida de ramo até 
23/10. As armadilhas foram levadas para o Labora-
tório Manejo Integrado de Pragas (LAMIP) da Uni-
versidade Federal do Paraná para a contagem dos 
insetos com auxílio de estereomicroscópio Olympus 
SZ40.  
Para testar a eficiência no controle dos 
tisanópteros, foram realizados pulverizações com 
os inseticidas spinosad (Tracer 480 SCâ, Dow 
AgroSciences, São Paulo) e cloridrato de formeta-
nato (Dicarzol 500SPâ, Cross Link, São Paulo), 
pulverizados nos dias 01/09/07 e 08/09/07, respecti-
vamente, em plena floração (75% de flores abertas) 
e queda de pétalas (92% das flores abertas). A con-
centração de ingrediente ativo de spinosad foi de 
9,6 g/100 L e o cloridrato de formetanato continha 
176g/100L, em ambas aplicações. O pulverizador 
utilizado foi um Arbus 1500 Golden no volume de 
1500 L ha-1. Um tratamento com fenitrotion 
(Sumithion 500 CEâ, Iharabras S.A.,São Paulo) foi 
aplicado no DF (20/09/07), na concentração de 75 g 
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de ingrediente ativo por 100 L, para o controle de 
Grapholita molesta (Lepidoptera: Tortricidae). As 
datas de pulverização foram baseadas no número 
de tripes capturados; o nível de controle foi 20 tripes 
(Villas Bôas et al., 1995). Uma parcela testemunha 
foi pulverizada com água. 
A eficiência dos inseticidas foi calculada a 
partir de: eficiência= {1- (nº tripes no tratamento 
antes da pulverização * nº tripes na testemunha 
após pulverização/ nº tripes tratamento após pulv. * 
nº tripes antes pulv)*100} (Henderson & Tilton, 
1955). Para cálculo da formula, definiu-se que o 
número de tripes após a pulverização foi aquele 
obtido com amostragem realizada após a segunda 
pulverização de spinosad e cloridrato de formetana-
to, de maneira que o efeito seja mais acentuado 
sobre os tripes.  
A avaliação visual de danos foi feita aos 25 
e 60 dias após a primeira pulverização. Na primeira 
avaliação foram coletados 80 frutos, distribuídos 
aleatoriamente em oito nectarinas dispostas nas 
linhas centrais, e na segunda foram amostrados 
cinco plantas sorteadas, coletando 150 frutos/
planta/tratamento. Os sintomas de danos de tripes 
foram definidos a partir da presença de cicatrizes 
acastanhadas claras, diferenciando dos frutos com 
pele lisa sem cicatrizes.  
Os dados foram submetidos à análise de 
variância p<0.05, e as médias foram comparadas 
entre si pelo teste Tukey a um nível de 5% de pro-
babilidade, através do software Statgraphics Centu-
rion XV.  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Ocorrência das espécies de tripes. Em torno de 
32% do total de tripes coletados na fase fenológica 
de floração (FF) eram adultos. Entre estes, foram 
identificadas sete espécies de tripes, sendo seis 
espécies pertencentes à família Thripidae: Franklini-
ella occidentalis (Pergande), Frankliniella schultzei 
(Trybom), Frankliniella rodeos Moulton, Frankliniella 
serrata Moulton, Frankliniella gardeniae Moulton e 
Thrips australis (Bagnall), com abundância relativa 
de 9,4%, 12,5%, 62,5%, 3,1%, 3,1% e 3,1%, res-
pectivamente. Outra espécie de tripes, Haplothrips 
gowdeyi (Franklin), pertencente à família Phlaeothri-
pidae, também foi observada, representando 6,3% 
do total de indivíduos adultos amostrados.  
Flutuação populacional de tripes. O número to-
tal tripes durante o experimento não se diferenciou 
entre os tratamentos para cada um dos métodos de 
amostragem (Figura 1).  Entretanto, a abundância 
de tisanópteros foi significativa entre as datas de 
amostragem e os métodos batida de ramos e pla-
cas adesivas (d= 2, F= 485,98, p<0,001) e entre as 
duas placas adesivas (d=1, F= 346,26, p<0,001). 
Nas armadilhas de cor azul, a abundância de tripes 
foi 86% maior quando comparadas às placas ama-
relas.  
A captura geral de tripes nas duas fases fenológicas 
(floração e desenvolvimento de frutos) foi significati-
va para batida de ramos (d=1, F= 28,74, p<0,001), 
placa adesiva azul (d=1, f= 143,11, p<0,001) e ama-
relo (d= 1, F= 181,56, p<0,001), mostrando uma 
maior quantidade de tripes na fase de frutificação 
(Figura 1). Foram amostradas 1246 flores e 1827 
frutos em cada fase fenológica pelo método de bati-
da de ramo. 
Controle de tripes. Os inseticidas spinosad e 
cloridrato de formetanato foram pulverizados quan-
do o número médio total de tripes alcançou 10, 27 e 
45, respectivamente, em batida de ramos e placas 
adesivas amarelas e azuis. A eficiência dos insetici-
das entre os tratamentos foi diferente em função do 
valor dos indivíduos obtidos em cada tipo de amos-
tragem (Tabela 1). Assim, spinosad e cloridrato de 
formetanato tiveram, respectivamente, 59,1% e 
70,0% de eficiência calculada a partir de contagem 
de insetos pelo método de batida de ramos. Entre-
tanto, estes inseticidas foram ineficientes quando a 
amostragem foi feita por placa adesiva. O efeito de 
fenitrotion sobre tripes foi positivo somente na par-
cela tratada com spinosad, com dados obtidos pe-
las placas adesivas azuis, entretanto esse inseticida 
não teve o objetivo de controlar tripes. Os danos em 
frutos na parcela com inseticidas foram, em média, 
32,7% menor do que na testemunha, aos 25 dias da 
primeira pulverização (Tabela 2). Aos 60 dias, hou-
ve um acréscimo de frutos com danos nas parcelas 
com inseticida. Na parcela com spinosad houve 
19,1% mais frutos danificados do que com cloridrato 
de formetanato. Entre as duas datas de avaliação o 
maior acréscimo de danos ocorreu na parcela spi-
nosad, em torno de 74%. 
Entre os tripes capturados em nectarina na 
FF foram identificadas três espécies de importância 
agrícola: F. occidentalis, F. rodeos e F. schultzei. 
Frankliniella occidentalis é a espécie mais citada 
como praga em fruteiras de caroço no mundo 
(Teulon & Penman, 1996) com danos em nectarina 
no Chile (RIPA et al., 2001) e no Chipre (Sengonga 
et al., 2006). No Brasil, a espécie foi constatada em 
pessegueiro (Monteiro et al, 1999, Pinent et al., 
2008) e em nectarina (Schuber et al. 2008). Frankli-
niella rodeos foi a que apresentou a maior abundân-
cia e é uma espécie nativa do Brasil (Cavalleri et al., 
2006). É considerada praga em culturas de citros, 
videiras e arrozais (Cavalleri et al., 2006, Botton et 
al., 2007). Este é o primeiro relato de ocorrência de 
F. rodeos em nectarina. Frankliniella schultzei pos-
sui uma ampla distribuição pelo mundo, embora 
seja nativa do Brasil. É transmissora de viroses em 
diversas culturas. Pinent et al. (2008) registrou da-
nos desta espécie em pessegueiro no estado de 
São Paulo. A ocorrência de F. serrata em flores de 
nectarina (3,1%) foi o primeiro relato de ocorrência 
no Brasil. Entretanto, é uma espécie comum nas 
regiões Sudeste e Sul, principalmente em flores da 
vegetação nativa e não possui importância econô-
mica (Pinent et al., 2003). Frankliniella gardenia 
Moulton não é considerada praga agrícola importan-
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FIGURA 1. Captura média de tripes em parcelas pulverizadas com cloridrato de formetanato e spinosad amos-
trados com placas adesivas cromotrópicas e batidas de ramos em pomar de nectarina ‘Bruna’, Lapa (PR). PS: 
placas adesivas no tratamento com Spinosad; PCf- placa adesiva no tratamento cloridrato de formetanato; PT- 
placa adesiva na testemunha; BS- batida de ramos no tratamento com spinosad; BCf- batida de ramos no trata-
mento com cloridrato de formetanato; BT- batida de ramos na testemunha. 
TABELA 1. Inseticidas para o controle de tripes na floração em nectaria ‘Bruna’, usando batida de ramos e placa 
adesivas cromotrópicas para avaliar a eficiência (%), Lapa, PR. 
Inseticida1 Parcela 
Eficiência (%)3 
Batida de ramo 
  Placas adesivas 
  Amarela Azul 
Spinosad   59,1   37,3 -8,4 
Cloridrato   70,0   18,7 -13,8 
Fenitrotion2 spinosad -26,0   -0,1 31,6 
  cloridrato -246,2   -82,5 -140,4 
1Pulverização em 01/09 e 08/09 (spinosad e cloridrato de formetanato); 
2Fenitrotion foi pulverizado para o controle de G. molesta; 
3Eficiência de inseticidas calculado pela fórmula Henderson-Tilton (1955)   
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TABELA 2. Danos de tripes (%) em frutos de nectarina ‘Bruna’ tratadas com inseticidas, Lapa, PR. 
 
Inseticida1 
Danos de tripes 
n 25 dias   n 60 dias 
Spinosad 48 35,4a   750 61,6b 
Cloridrato 48 37,5a   750 51,7a 
Testemunha 48 54,2b   750 54,9a 
1Spinosad e cloridrato de formetanato 
      
Médias seguidas pela mesma letra nas colunas não diferem entre sí pelo teste de 
Tukey ao nível 0,05. 
O número de tripes capturados em batida 
de ramo na FF foi relativamente baixo, quando 
comparado com a DF, representando 8,9% e 15,5% 
dos tripes coletados nas placas adesivas azuis, 
respectivamente na FF e DF. Apesar da baixa cap-
tura, o método de batida de ramos é recomendado 
como método de amostragem para tripes em videira 
na floração (HAJI et al., 2001), pois permite identifi-
cação das espécies. A amostragem de tisanópteros 
através de armadilhas adesivas impossibilita a iden-
tificação dos mesmos e, em conseqüência, estimar 
a proporção das espécies de tripes de interesse 
agrícola. Caso as espécies sejam reconhecidas 
visualmente, a placa adesiva azul pode representar 
um método para quantificar as populações em cada 
estágio fenológico da nectarina. 
A intensidade dos danos em nectarina 
aumentou em função dos níveis de infestação de 
tripes na fase de desenvolvimento de frutos, como 
observado por Sengonca et al. (2006). O aumento 
de tripes nesta fase pode estar relacionado com a 
migração de tripes de áreas adjacentes para o po-
mar (Pearsall & Myers, 2000) ou da multiplicação 
de tripes no próprio pomar, como foi observado por 
F. schultzei (LIMA et al., 2000). Estes autores mos-
traram que 19 ervas são hospedeiras de tripes, 
entre elas, rabanete (Raphanus sativus L.), nabiça 
(R. raphanistrum L.) e mostarda (Sinapsis arvensis 
L.), ervas encontradas em pomares de fruteiras na 
região de estudo (Schuber et al., 2008). 
As características de cada método de 
amostragem influenciam no cálculo de eficiência 
cloridrato de formetanato e spinosad. A eficiência 
com o método de batida de ramos foi medida sobre 
os indivíduos imaturos que estavam sobre as flores, 
enquanto que as placas adesivas mostraram o nível 
de infestação de adultos que migravam ou se deslo-
cavam no pomar. A pulverização na floração redu-
ziu a presença de imaturos (eficiência média de 
65%), entretanto a penetração dos inseticidas no 
cálice das flores é limitada, em conseqüência os 
tripes continuam a se alimentar. Esse fator foi con-
siderado por Jensen (2000) como o mais importan-
tes para a redução da eficiência do tratamento quí-
mico. Assim, o método de batida de ramos para 
avaliação da eficiência de inseticidas a tripes na 
fase de floração é mais indicado.  
A avaliação dos danos aos 25 dias mos-
trou que os dois inseticidas não impediram que as 
larvas causassem lesões em frutos no período de 
floração e início de formação do fruto. A perda de 
eficiência pode estar relacionada com o desenvolvi-
mento de frutos e ausência de cobertura residual 
dos inseticidas na fase de desenvolvimento. Sen-
gonca et al. (2006) obtiveram danos totais similares 
aos encontrados na primeira avaliação desse estu-
do, entretanto, usaram inseticidas fosforados, com 
intervalo de oito dias, e limitaram os danos na fase 
de frutos. Em nosso estudo, o tratamento com feni-
trotion foi completamente ineficiente. Em pomares 
de nectarina da Lapa são usados inseticidas fosfo-
rados para o controle de várias pragas (moscas-
das-frutas e mariposa-oriental) e o uso freqüente 
pode ser uma justificativa para o insucesso com 
fenitrotion, em função de populações resistentes, 
como observadas no Canadá (Jensen, 2000). 
Nesse trabalho são propostas alternativas 
para o controle de tripes em nectarina, consideran-
do que não havia em 2007 nenhum inseticida regis-
trado para o controle de tripes na cultura. A escolha 
dos inseticidas se deve ao registro de cloridrato de 
formetanato para o controle de T. tabaci em cebola 
e T. palmi em crisântemo e tomate, e spinosad com 
registro para o controle de F. schultzei em algodão 
e F. occidentalis em crisântemo. O desenvolvimento 
de uma estratégia de controle de tripes em pomares 
de nectarina depende das espécies de tripes e dis-
tribuição das mesmas. Para um controle eficiente é 
imprescindível conhecer as interações dos tisanóp-
teros com a flora adjacente e de dentro do pomar, 
assim como as fases fenológicas mais suscetíveis 
da nectarina.  
 
CONCLUSÕES 
Foi registrada a primeira ocorrência de 
Frankliniella rodeos e F. serrata em pomares de 
nectarina no Brasil. F. rodeos foi a espécie de tripes 
de maior abundancia no pomar de nectarina da 
Lapa, PR. O método de batida de ramos é o mais 
indicado para avaliar inseticidas sobre tripes na 
floração. A armadilha cromotrópica de coloração 
azul foi a que atraiu os tripes com maior intensida-
de.  
O inseticida cloridrato de formetanato se 
mostrou mais eficiente no controle do tripes na flo-
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